
 

 1 

Manual para traccionado NSLT 
 
 

ÌNDICE  

1. INTRODUÇÃO .................................................................................................................... 2 

2. SISTEMAS DE LIGAÇÃO .................................................................................................. 3 

a) Ligação directa ao piloto ï sistema KOCH ..................................................................... 3 

b) Ligação ao piloto e à asa ï sistema MOYES .................................................................. 5 

3. EQUIPAMENTO ................................................................................................................. 7 

a) Equipamento adicional para o piloto .............................................................................. 7 

b) Equipamento de traccionar .............................................................................................. 7 

4. PROCEDIMENTO ............................................................................................................. 12 

a) Montar o sistema ............................................................................................................. 12 

b) Descolagem a pé ............................................................................................................. 13 

c)    Descolagem com dolly ................................................................................................... 16 

d) Descolagem com rodas na asa ...................................................................................... 18 

e)    Traccionar com o carro .................................................................................................. 21 

f)     Voo .................................................................................................................................. 22 

g) Regras de tráfego aéreo ................................................................................................. 23 

h) Regras de utilização do aeródromo .............................................................................. 23 

i)    Desmontagem do sistema .............................................................................................. 24 

5. DADOS DO SISTEMA ...................................................................................................... 25 

6. O QUE NÃO SE DEVE FAZER ........................................................................................ 26 

7. ANEXO: TÉCNICA DE USO DE RÁDIO EM VOO LIVRE ............................................... 27 

 
 



 

 2 

1. Introdução 
 

 

O Sistema NSLT (Nordic Static Line Towing) foi desenvolvido na Finlândia no início dos anos 
90 devido à falta de locais de descolagem. A proposta foi desenvolver um sistema barato, 
simples e que pudesse colocar as asas a 300 m de altura, com capacidade de traccionar 5 a 20 
pilotos por dia em aeródromos com outros utilizadores tais como planadores e aviões. A 
presença de um observador TREINADO é parte fundamental do sistema para garantir as 
condições de segurança. O observador comanda as operações e o traccionado uma vez que a 
visibilidade de dentro do carro é parcial. 
 
No sistema NSLT, usa-se um carro para traccionar as asas com um cabo e controla-se a força 
com um medidor hidráulico. O cabo tem no mínimo 700 metros úteis de forma que o 
traccionado é muito suave devido à elasticidade do cabo e à pouca variação de direcção da 
força de tracção. 
 
Para segurança do piloto, utiliza-se sempre um ñfus²velò com uma for­a de ruptura calibrada. 
Desta forma, o piloto está protegido contra eventuais excessos de força. 
 
Do lado do piloto, ® utilizado um cabo em forma de ñYò de forma a n«o interferir com a barra.  
  
Para reduzir a quantidade de pista necessária, utiliza-se uma roldana fixa pela qual se passa o 
cabo. Quando é feito o traccionado, o veículo avança na direcção da asa, permitindo alguma 
visibilidade da descolagem embora de muito longe (700 metros no mínimo). 
 

Esquema do traccionado - início 

 

Esquema do traccionado  - meio 
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No final do traccionado, a ponta do cabo ligada ao carro é deixada no local de descolagem e 
assim fica imediatamente disponível para ser utilizada pelo próximo piloto. A outra extremidade 
fica junto à roldana para ser ligada por sua vez ao veículo de reboque, que retorna até aí.  
 

Esquema do traccionado  - fim 

 
A descolagem pode ser feita a p®, com carrinho de descolagem (ñdollyò) ou com trem de 
aterragem na asa. Diferentes sistemas de ligação podem ser usados a critério do responsável 
pela operação e segundo as condições dos pilotos e locais. 
 

2. Sistemas de Ligação 
 
 

a) Ligação directa ao piloto ï sistema KOCH 
 
Com este sistema, a tracção é exercida sobre o piloto directamente. Para reduzir o esforço 
sobre o piloto, um par de cabos adicionais deve ser ligado do desligador ao ponto de 
suspensão passando por trás do piloto. O desligador tem duas etapas, uma para a corda que 
passa sobre a barra e outra para a que passa sob esta. Com este sistema, o ñYò fica ligado ao 
cabo no fim do traccionado. Este desligador deve ser montado o mais perto do ombro possível 
pois, em caso contrário, a força de tracção será aplicada muito próximo ao Centro de 
Gravidade do conjunto asa mais piloto, tornando o controle da asa mais difícil. Verificar se o 
desligador não toca a barra de controlo na posição de voo e sob acção da força de tracção. 
 

Desligador KOCH duplo 
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Este desligador se usa também como desligador AUXILIAR quando a tracção é feita sobre o 
conjunto asa e piloto.  
 
 

Posição de subida inicial com sistema KOCH ï 1º cabo em uso 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Posição de subida final com sistema KOCH ï 2º cabo em uso 
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b) Ligação ao piloto e à asa ï sistema MOYES 
 

 
Com o sistema Moyes, onde se tracciona pelo piloto e pela quilha da asa ao mesmo tempo, só 
se desliga uma vez e no final do tracionado.  
Neste sistema, o ñYò vai preso ao arn°s por baixo da barra e ¨ quilha da asa, cerca de 30 cm à 
frente do ponto de suspensão. Cada ponta está ligada a um desligador.  A alavanca na barra 
de controlo acciona o desligador da quilha e o desligador montado no arnês do piloto (tipo 
KOCH) é accionado por alavancas no mesmo. O desligador do arnês só é utilizado em caso 
de emergência. No final do traccionado, quando o piloto acciona o desligador montado na 
quilha, o ñYò fica preso ao arn°s e deve ser recolhido. Se n«o for poss²vel recolh°-lo, o piloto 
deve soltá-lo pouco antes do pouso (de preferência sobre a pista) para evitar que se possa 
prender.  
 

Desligador MOYES 
 
 
 

 
 

 
É iportante verificar que o cabo de acionamento do desligador MOYES não esteja sob 
tensão quando se tracciona pois nesse caso pode abrir indevidamente. A tensão deve 

ser suportada pela fita branca. 
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Posição inicial de subida com sistema Moyes 

 
 

 

 
 

 
 
 

Posição final de subida com sistema Moyes 
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3. Equipamento 
 

a) Equipamento adicional para o piloto  
 
 

¶ Variómetro, ventímetro e GPS (não montar os instrumentos na barra de controlo porque 
o cabo, ao passar sobre a barra, pode provocar um ñlock-outò ou arranc§-los), 

 

¶ Rádio carregado (a frequência usada pelo observador e pelo carro é exclusiva), 
 

¶ čculos ou viseira (caso o fus²vel parta, o ñYò pode ser chicoteado contra o piloto), 
 

¶ Desligador,  
 

¶ Joelheiras,  
 

¶ Rodas ou patins na asa (sempre, mesmo para descolagem com carrinho), 
 

¶ Hook knife, em posição acessível para cortar o cabo se necessário. 
 
Utilizar exactamente o mesmo equipamento que utiliza noutros tipos de voo. A falta de capas e 
outras coisas dentro do arnês pode influenciar a posição de voo e do desligador. 
 
 

b) Equipamento de traccionar 
 

¶ Tambor de cabo (com no mínimo 730 metros, feito de troços de emendados). Para 
emendar o cabo, não utilizar nós porque o atrito faz o cabo romper no mesmo sítio por 
desgaste. Entrançar as pontas do cabo e  proteger as emendas com fita plástica; 
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¶ Medidor de força (cilindro Hidráulico com desligador de emergência e ligado a um 
manómetro). A ligação ao carro de reboque se faz por uma bola de reboque padrão; 

 

 
 

(O manómetro indicador fica montado fixamente no campo de visão do condutor) 
 
 

¶ Pára-quedas para o cabo. Montar o pára-quedas com o topo virado para o piloto e o 
lado da abertura apontando para o cabo de tracção. (ver as marcas nos cabos do pára-
quedas). 
 
 

¶ ñYò 
 

Para voo simples, dois pedaços de cabo com mínimo de 4 metros cada e com a 
diferença de tamanho mínima para permitr que passem sobre e sob a barra.  
A diferen­a entre os cabos do ñYò para descolagem ¨ p® ® portanto maior que para 
descolagem usando carrinho. 
 
Para voo duplo, um pedaço de Dynema de  6 m com alças nas pontas (sem nós porque 
tem que passar pela argola sem prender). 
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¶ Fusíveis metálicos TOST e duas chaves de boca 10 mm;  
 

Fusível com caixa Fusíveis simples 

 

 
 
 

 

 

 
ATENÇÃO: montar o fusível com o lado do corte na caixa voltado ao piloto e sem a 
manilha deste lado, de forma que a parte mais leve fique presa ao ñYò e ao piloto se o 

fusível romper.  
 

Tabela 
 

Cor Número Força de ruptura (Newton) 

   

Laranja 11 800 

Turquesa 14 1200 

Cinzento 9 1500 

Lilás 8 2000 

   

 

¶ Roldana e suas estacas 
 

Roldana instalada Roldana e estaca 

  
 
 



 

 10 

A estaca, na qual  está montada a bola de reboque e onde se fixa a roldana, está enfiada num 
tubo cravado no solo. Este tubo e as duas estacas auxiliares ficam fixos em cada local. Para 
retirar a estaca com a roldana, basta desapertar as cintas de fixação. Manter o tubo sempre 
tapado e as estacas assinaladas. 
(Pode-se utilizar também outro carro com bola de reboque ou uma armação com bola para por 
sob a roda do carro), 
 
 

¶ Ferramenta para emendar o cabo, 
 

¶ Faca, 
 

¶ Rádios carregados para o observador e para o motorista com PTT e antena externa, 
 

¶ ñCheck-listsò de descolagem para o observador e para o motorista, 
 

¶ Água potável (muita!),  
 

¶ Manga de vento leve (para colocar à vista do piloto no local de descolagem), 
 

¶ Carro com bola de reboque para montar o indicador de tensão, 
 

¶ Toldo, estacas e maço para montagem ou suportes fixos, 
 

¶ Mesa e cadeiras, 
 

¶ Carrinho de descolagem (ñdollyò), 
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¶ Caixa de ferramentas, 
 

¶ Bomba de ar, 
 

¶ Megafone com pilhas, 
 

¶ Coletes para observador e motorista, 
 

¶ Rádio aeronáutico carregado (123,500 kHz) com carregador, 
 

¶ Fita adesiva plástica com largura ~ 5 cm 
 

¶ Filmadora para a asa com suporte, 
 

¶ Carregador de pilhas, 
 

¶ Pilhas recarregáveis, 
 

¶ DVDôs virgens, 
 

¶ Cartão de memória, 
 

¶ Computador com carregador, 
 

¶ Modem USB, 
 

¶ Cabos USB e para televisão da câmara 
 

¶ Quadro branco, 
 

¶ Marcadores, 
 

¶ Telemóvel. 
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4. Procedimento 
 
A segurança do sistema está baseada na redundância proporcionada pela leitura inicial deste 
manual (equiparado a um check-list de treinamento) e pelo seguimento absolutamente estrito 
dos check-lists que se seguem (equiparados a check-lists operacionais). O fraseado e a ordem 
das verificações são obrigatórios, bem como as confirma­»es de cada ac­«o (ñread-backò). 
Independente da prática dos utilizadores  é obrigatório um briefing inicial. Um de-briefing final é 
recomendado também. 
 

a) Montar o sistema 
 
Verificar nível de gasolina, de óleo, de água e de água da bateria, pressão dos pneus e se não 
há partes soltas ou objectos soltos dentro do carro. Cuidado com animais escondidos no carro. 
 
Fixar a roldana firmemente. Há diversas opções para sua fixação: 
  

¶ Numa estaca provida de bola de reboque por sua vez encaixada dentro de um tubo 
cravado no solo e segura por duas correias a outras estacas auxiliares, 

¶ Num outro carro, provido de bola de reboque, estacionado fora da pista engrenado e 
travado, 

¶ Atada a um objecto fixo como uma árvore frondosa, 

¶ Com um suporte onde está instalada uma bola de reboque e que se coloca por baixo da 
roda de outro carro e sobre solo muito firme. 

 
 
Apenas o observador e o motorista do carro podem tocar no cabo em qualquer momento. 
 
Do lado do piloto, nunca tocar o cabo com as mãos sem a autorização do motorista. Se este 
começar a puxar com o carro,  pode decepar um dedo ou mesmo arrancar uma mão! 
Do lado do carro, nunca começar a puxar o cabo ï mesmo à mão ï sem pedir autorização ao 
observador na outra extremidade.  
 
Dito de outra forma: antes que o observador ou o motorista toquem ou movam o cabo, 
pedem autorização um ao outro e aguardam a confirmação. 
 
Desenrolar o cabo com o carro lentamente para que o observador possa ver se as emendas 
estão em ordem. Utilizar rádios. Não permanecer entre o tambor e o carro ï o tambor pode ser 
arrastado violentamente se houver nós. 
 
Testar todo o sistema prendendo uma ponta do cabo na estaca da roldana depois de dar a 
volta nesta e utilizando na outra uma argola para evitar utlizar  nós que fragilizam o 
cabo.Traccionar até o valor de fusível mais alto que se utliza.  
 
O cabo estica cerca de 30 metros nesta operação e se partir é chicoteado com muita 
força. Verifique que não haja ninguém nas proximidades. 
 
Caso seja desejado testar tamb®m os ñYò utilizar ~1600 N de trac­«o. Fix§-los a outro carro ou 
à estaca da roldana para o teste. Se for preciso verificar o medidor de força, pode-se pendurar 
um peso conhecido (p.ex. uma pessoa que se tenha pesado antes) usando a roldana e tentar 
levantá-lo. A indicação deve ser igual ao peso que se levante. 
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b) Descolagem a pé 
 
O piloto coloca-se na posi­«o de descolagem j§ com o ñYò ligado com fus²vel, p§ra-quedas e 
mosquetão . 
 
O observador pede permissão para engatar o cabo ï a partir deste ponto o carro não move 
mais o cabo. 
 
O observador comunica a todos:  Cabo engatado 
 
O piloto efectua o check-list:  1. Ponto de suspensão ligado correctamente 
 2. Arnês tem todas as cintas bem postas 
 3. Desligador não toca na barra de controlo  
 4. Capacete afivelado 
 5. Óculos postos 
 6. Ponta inferior do ñYò por baixo da barra 
 7. Cabos do ñYò livres 
 8. Fusível correcto, em bom estado e na posição certa 

9. Paraquedas na posição correcta 
 
 
O piloto avisa o observador:   Piloto pronto a esticar o cabo. 
 
O observador informa a todos: Piloto pronto a esticar o cabo. Voo simples, Tensão 

nominal 100. 
 
O motorista efectua o check-list:  (pode ter sido feito previamente e passa-se ao ponto seguinte) 

Cabo ligado ao carro e a sotavento 
Roldana livre e em bom estado 
Sistema de emergência testado 
Cabo de emergência sobre o ombro esquerdo 
Faróis ligados 
Travão de mão livre 
Motor aquecido e a trabalhar 

 
O motorista informa o observador:  Check-list completo. Carro pronto a esticar cabo. Voo 

simples, Tensão nominal 100. 
 
O observador comunica a todos: Carro pronto a esticar cabo.  
 
O piloto dá ordem de esticar o cabo: Esticar cabo 
 
O observador dá ordem a todos:  Esticar cabo 
 
O motorista avança muito lentamente para tirar a folga do cabo até o piloto dar ordem de parar. 
 
O piloto dá  ordem de parar:  Cabo esticado ï alto! 
 
O observador informa a todos:  Cabo esticado ï alto! 
 
O motorista para e aguarda ordem de descolagem. 
 
O piloto dá ordem de descolagem: PUXA, PUXA, PUXA 
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Para descolar, mover-se mantendo a força no cabo. Manter a asa em atitude de voo,  com 
ângulo baixo enquanto próximo do solo pois se houver alguma falha poderá aterrar em frente. 
Caso haja algum problema a baixa altura, pousar normalmente em frente sem fazer voltas a 
baixa altura. 
 
Passar as mãos para a barra de controle a uma altura de segurança (cerca de  5 metros). 
   
Para desligar com o sistema KOCH, juntar as duas mãos no centro da barra de controlo antes 
de soltar uma delas pois caso contrário, a força de tracção fará com que o piloto e, em 
consequência a asa, se desviem e será mais difícil controlá-la. Pode-se evitar este desvio com 
jogo de corpo antecipado mas é mais difícil para pilotos sem muita prática. 
 
Quando se usa o desligador KOCH, o observador informa quando o piloto desliga o 1ª cabo: 
Primeiro cabo solto. 
 
O observador informa quando o piloto desliga totalmente: Asa livre. 
 
O carro então desloca-se pelo centro da pista e rapidamente até o observador informar que o 
pára-quedas está no solo: Pára-quedas no solo. 
 
O carro trava e avança muito devagar a partir daí até o ponto de descolagem para deixar a 
ponta do cabo. O motorista deve continuar vigiando a tensão ï se subir é porque o pára-
quedas enganchou-se em algo. Parar o carro imediatamente e soltá-lo. 
 
 
Em caso de problemas a ordem de desligar é CORTA. Tanto o carro como o piloto devem 
desligar imediatamente. 
 
O observador deve mandar cortar se: 
 

¶ a descolagem não for correcta, 

¶ piloto voltar a encostar o triângulo no solo depois da ordem de puxar, 

¶ notar tráfego aéreo próximo antes da descolagem, 

¶ durante o traccionado houver ñlock-outò. 
 
Caso o piloto em qualquer momento resolva abortar a descolagem, deve sempre desligar o 
cabo e dar a ordem: 
 

CORTA 
 
Quando há um corte, o carro só volta a engatar e deslocar o cabo depois de verificar onde este 
caiu e se puxá-lo não vai provocar danos (postes, árvores, edifícios, etc.). 
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Exemplo de descolagem à pé no sistema NSLT
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c) Descolagem com dolly 
 
O piloto coloca-se sobre a dolly na posição de voo com o arnês aberto,  com a asa verificada, 
com ñYò colocado, com p§ra-quedas, fusível e mosquetão.  
Depois de colocar a asa sobre a dolly não se pode fazer nenhuma outra operação para evitar 
que algo se prenda à dolly. Nunca segurar a corda da dolly com o polegar, para poder soltar a 
dolly sem soltar a barra. A asa sobre a dolly deve ter ângulo de ataque grande, i.e., a barra 
deve estar à altura da testa do piloto. (O ângulo de ataque da asa é facilmente ajustável na 
dolly elevando ou baixando o suporte da quilha).  
O observador pede permissão para engatar o cabo ï a partir deste ponto o carro não move 
mais o cabo. 
 
O observador comunica a todos:  Cabo engatado 
 
O piloto efectua o check-list:  1. Ponto de suspensão ligado correctamente 
 2. Arnês aberto e tem todas as cintas bem postas 
 3. Desligador não toca na barra de controlo  
 4. Capacete afivelado 
 5. Óculos postos 
 6. Ponta inferior do ñYò por baixo da barra 
 7. Cabos do ñYò livres 
 8. Fusível correcto, em bom estado e na posição certa 

9. Paraquedas na posição correcta 
 10. Polegares livres 
 11. Rodas alinhadas e pneus cheios 
 
O piloto avisa o observador:   Piloto pronto a esticar o cabo 
 
O observador informa a todos: Piloto pronto a esticar o cabo. Voo simples, Tensão 

nominal 100. 
 
O motorista efectua o check-list:  (pode ter sido feito previamente e passa-se ao ponto seguinte) 

Cabo ligado ao carro e a sotavento 
Roldana livre e em bom estado 
Sistema de emergência testado 
Cabo de emergência sobre o ombro esquerdo 
Faróis ligados 
Travão de mão livre 
Motor aquecido e a trabalhar 

 
O motorista informa o observador:  Check-list completo. Carro pronto a esticar cabo. Voo 

simples, Tensão nominal 100. 
 
O observador comunica a todos:  Carro pronto a esticar cabo 
 
O piloto dá ordem de esticar cabo: Esticar cabo 
 
O observador dá ordem a todos:  Esticar cabo 
 
O piloto manda parar o carro:   Cabo esticado - Alto  
 
O observador informa a todos:   Cabo esticado - Alto 
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O motorista para e aguarda a ordem de descolagem 
 
O piloto dá ordem de descolagem: PUXA, PUXA, PUXA 
 
Inicialmente, até o conjunto asa/ piloto/ dolly começarem a mover-se, o piloto deve manter os 
braços esticados. Quando o conjunto se põe em movimento, ainda portanto com muito pouca 
velocidade, o piloto volta suavemente ¨ posi­«o de voo normal (ñtrimò) e aguarda o aumento da 
velocidade pilotando a asa activamente durante a corrida de descolagem, sobretudo em 
caso de vento lateral. Ao sair da dolly, picar ligeiramente para deixar a asa subir com pouco 
ângulo. 
 
Não esquecer de largar a dolly rapidamente - a tensão nervosa faz contrair os músculos. 
 
A partir deste ponto o procedimento é o mesmo que para descolagem a pé. 
 
 
 
 
 

Descolagem com ñdollyò em Castelo Branco 
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d) Descolagem com rodas na asa 
 
O piloto engata-se e coloca-se na posição de voo com o arnês fechado e a asa verificada.  
A asa deve ter ângulo de ataque grande, i.e., a barra deve estar à altura da testa do piloto. O 
ângulo de ataque da asa é ajustável mudando-se a  posição da roda de quilha e respectivos 
cabos.  
 
O observador coloca o ñYò e pede permiss«o para engatar o cabo ï a partir deste ponto o carro 
não move mais o cabo. 
 
O observador comunica a todos:  Cabo engatado 
 
O piloto efectua o check-list:  1. Ponto de suspensão ligado correctamente 
 2. Arnês fechado e tem todas as cintas bem postas 
 3. Desligador não toca na barra de controlo  
 4. Capacete afivelado 
 5. Óculos postos 
 6. Ponta inferior do ñYò por baixo da barra 
 7. Cabos do ñYò livres 
 8. Fusível correcto, em bom estado e na posição certa 

9. Paraquedas na posição correcta 
 10. Polegares livres 
 11. Rodas alinhadas e pneus cheios 

 
O piloto efectua o check-list:  1. Ponto de suspensão ligado correctamente 
 2. Arnês fechado e tem todas as cintas bem postas 
 3. Desligador não toca na barra de controlo  
 4. Capacete afivelado 
 5. Óculos postos  
 6. Ponta inferior do ñYò por baixo da barra 
 7. Cabos do ñYò livres 
 8. Fusível correcto, em bom estado e na posição certa 
 9. Rodas da asa alinhadas e pneus cheios 
 
O piloto avisa o observador:   Piloto pronto a esticar o cabo 
 
O observador informa a todos: Piloto pronto a esticar o cabo. Voo simples ou duplo 

Tensão nominal 100 para voo simples ou 130 para 
voo duplo. 

 
O motorista efectua o check-list:   (pode ter sido feito previamente e passa-se ao ponto seguinte) 

Cabo ligado ao carro e a sotavento 
Roldana livre e em bom estado 
Sistema de emergência testado 
Cabo de emergência sobre o ombro esquerdo 
Faróis ligados 
Travão de mão livre 
Motor aquecido e a trabalhar 

 
O motorista informa o observador:  Check-list completo. Carro pronto a esticar cabo. 

ñRead-backò do tipo de voo e da tens«o. 
 
O observador comunica ao piloto:  Carro pronto a esticar cabo 
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O piloto dá ordem de esticar o cabo: Esticar cabo 
 
O observador dá ordem a todos:  Esticar cabo 
 
O piloto manda parar o carro:   Cabo esticado - Alto 
 
O observador manda parar o carro:  Cabo esticado - Alto 
 
O motorista para e aguarda a ordem de descolagem 
 
O piloto dá ordem de descolagem: PUXA, PUXA, PUXA 
 
Inicialmente, até o conjunto asa/ piloto se estarem a mover, o piloto deve manter os braços 
esticados. Quando o conjunto se põe em movimento, ainda portanto com muito pouca 
velocidade, o piloto volta suavemente à posição de voo normal e aguarda o aumento da 
velocidade pilotando a asa activamente durante a corrida de descolagem, sobretudo em 
caso de vento lateral. Ao sair do solo, deixar a asa subir com pouco ângulo. 
  
A partir deste ponto o procedimento é o mesmo que para descolagem a pé. 
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Descolagem com rodas em Castelo Branco 
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e) Traccionar com o carro 

 
Deixar sempre 30 metros de cabo entre o  carro e a roldana para evitar que o cabo se enrole 
na roldana caso se parta entre o carro e esta. 
 
O motorista deve partir em primeira e passar as mudanças normalmente conforme necessário. 
Deve acelerar de forma contínua sem choques até que a força no cabo fique conforme 
abaixo: 
  

Vôo monolugar Vôo bilugar 

força no cabo na descolagem entre 400 e 
600N (indicação no manómetro entre 4 e 6, 
nominal 5) 

força no cabo na descolagem entre 800 e 
1000N (indicação no manómetro entre 8 e 10, 
nominal 9) 

força no cabo no restante do voo entre 800 e 
1200 N no (indicação no manómetro entre 8 e 
12, nominal 10) 

força no cabo no restante do voo entre 1200 e 
1500 (indicação no manómetro entre 12 e 15, 
nominal 13) 

 
Tentar antecipar as variações porque o sistema tem muita inércia e o tempo de reacção entre 
acelerar e a força aumentar (e vice-versa) é grande. O aumento inicial lento da velocidade é 
fundamental para o piloto pois este poderá manter uma atitude de voo que permite 
pousar sem problemas em caso de emergência. 
 
Prestar atenção ao cabo para não o atropelar. O carro deve colocar-se sempre do lado do 
vento em relação ao cabo para que este se afaste do carro durante o traccionado. 
 
Quando o cabo passar sobre o carro ï verificar bem! ï passar a deslocar-se pelo centro da 
pista até o  observador avisar que o pára-quedas está no solo. Depois, deslocar-se muito 
lentamente até o local da descolagem, ainda pelo  centro da pista, para deixar a ponta do cabo 
e eventualmente o ñYò usado no traccionado anterior. Observar sempre o man·metro: se 
houver algum nó ou o cabo se prender, o manómetro indicará um salto de pressão. Travar 
imediatamente e libertar o cabo manualmente. 
 
Se, durante o traccionado, o piloto atingir alguma térmica, a força subirá e o motorista deve 
reduzir a velocidade. Algumas vezes pode ser preciso mesmo parar, desengrenar o carro e 
deixá-lo solto para ser arrastado de marcha à ré. Neste caso, imediatamente quando a força 
começar a baixar  ecaso o piloto não desligue, arrancar suavemente em primeira e prosseguir 
normalmente.  
 
O observador pode eventualmente pedir ao motorista que reduza a tensão para facilitar o 
controle da asa pelo piloto.  
 
Neste caso, o motorista reduz a tensão cerca de 200 N até que o observador dê a ordem de 
retomar  tensão ou de reduzir mais  segundo o caso. As ordens pelo rádio serão então: 
 
- Reduzir tensão (baixar o valor 200 N) 
 
- Aumentar  tensão ((subir o valor 200 N) 
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f) Voo 
 
Deixar a asa subir sempre. Não picar porque aumenta a velocidade e a asa fica mais difícil de 
controlar. Diferentemente do voo livre, durante grande parte do traccionado o nariz da asa 
apontará francamente para cima. Não contrarie ï quer-se subir! Corrija a direcção de voo com 
pequenos impulsos de ombros voltando sempre à posição central. 
 
Se a asa ficar muito inst§vel (ñover-controlò) alivie um pouco a barra para estabilizar mas 
sempre mantendo a velocidade  bem acima da velocidade de perda  para evitar um ñlock-
outò. N«o empurre a barra!  Lembre-se que, sob o efeito da componente vertical da força 
de tracção, a velocidade de perda aumenta significativamente devido ao aumento de 
carga alar e os movimentos de comando são muito mais eficazes que em voo livre. 
Utilize pequenos movimentos de ombros em impulsos. 
 
Com o sistema KOCH, desligar o primeiro cabo (mais curto) antes que toque na barra. Para 
accionar o desligador, juntar primeiramente as mãos ao centro da barra e só depois soltar uma 
mão pois, em caso contrário, a tracção que está aplicada ao piloto causará desvio para o este 
lado. Correr a mão sobre o desligador a partir de trás em direcção à alavanca maior que 
desliga o cabo de cima da barra até que a mão fique presa sob esta. Só então accionar a 
alavanca.  Isso evita que se desligue ambos cabos por engano. Ver foto. 
 

 
 
Desligar o segundo cabo ligeiramente antes da vertical da roldana ou quando a asa deixar de 
subir. Antes de desligar, juntar as mão ao centro e em seguida picar fortemente - lembrar que a 
asa está em atitude de subida forte. A razão de subida normal é de cerca de 4 a 8 
metros/segundo. Para desligar o segundo cabo basta tocar o desligador de frente para trás 
pelo centro. Com o sistema MOYES, simplesmente desligar o desligador da quilha ligeiramente 
antes da vertical da roldana. O ñYò,  fica preso ao arn°s e deve ser recolhido ou largado pouco 
antes de aterrar . 

 
Caso o fus²vel rompa, os ñYsò ficam presos ao piloto: solt§-los imediatamente. 

 
Caso o cabo rompa, soltá-lo imediatamente 

 
PODEM  PRENDER!!! 

 
Durante o traccionado, derivas grandes podem ser toleradas desde que asa não esteja 
desalinhada da direcção da força de tracção mais de 45 graus. 
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DESLIGUE IMEDIATAMENTE: 

 

¶ EM QUALQUER SITUAÇÃO DE DIFICULDADE EM CONTROLAR A ASA 
 

¶ SE NÃO PUDER MANTER A ASA ALINHADA COM A DIRECÇÃO DE 
TRACÇÃO 

 

¶ SE O CABO AFROUXAR DEMASIADO. 
 
 

g) Regras de tráfego aéreo 
 
Nenhuma asa deve cruzar a área de traccionado abaixo da altitude máxima de traccionado (por 
ex.: 300 para um cabo de ~ 900 m). Imagine uma  parede por onde passa o cabo! 
 
A aproximação deve ser feita segundo um padrão de tráfego rectangular . 
 
As asas prontas a descolar devem colocar-se em fila na lateral da pista. Apenas a asa que vai 
descolar coloca-se na pista quando receber ordem do observador. 
 
 

h) Regras de utilização do aeródromo 
 
A circulação de veículos dentro da área do Aeroclube só é permitida para carregar e 
descarregar as asas.  
Apenas o carro do traccionado pode circular na pista e sempre com os faróis ligados. 
O estacionamento deve ser feito nas áreas indicadas ou fora do aeródromo. As áreas de 
manobras das aeronaves (ñplacaò e ñraqueteò) tem obrigatoriamente que ser deixadas livres. 
O observador deve manter contacto por rádio, na frequência do aeródromo, durante a 
operação de traccionado, desde a montagem até a desmontagem do sistema. 
Em Castelo Branco, a aproximação se faz com vento de cauda esquerdo. 
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Desmontagem do sistema 

 
Para recolher o cabo no fim do dia, colocar o carro sobre solo muito firme e levantar uma roda 
dianteira. 
Encostar nela o bordo do tambor com o carro engrenado em primeira e funcionando em 
ñralentiò e com trav«o de m«o accionado. O tambor vai girar e assim recolhe-se o cabo. Guiar o 
cabo sobre o tambor com cuidado porque a ponta chicoteia no final e qualquer nó pode prender 
o objecto que se estiver usando como guia e projectá-lo com violência. 
 

 
 
Não dar nós para fixar a corda ao tambor ï ao desenrolar os nós podem fazer com que o 
tambor seja arrastado. Prender a ponta inicial da corda ao tambor sobrepondo-lhe várias voltas 
de corda apenas. A ponta final pode ser atada com outra corda ou deixada livre. 
 
Colocar a tampa no tubo da roldana para impedir que entupa com detritos e de deixar indicada 
a posição das estacas para facilitar encontrá-la na vez seguinte. 
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5. Dados do sistema 
Cabo Polietileno torcido, mínimo 730 m , diâmetro 6 mm 

Fusíveis  

(fabrico TOST GmbH)  

1500 Newton para voo monolugar 

2000 Newton para vôo bilugar 

1200 Newton para SWIFT 

Tracção para asas monolugar Nominal 1000 N (400 a 600 N na descolagem e 800 a 

1200 N no máximo durante o voo). 

Tracção para asas bilugar Nominal 1400 N (800 a 1000 N na descolagem e 1200 a 

1500 N no máximo durante o voo). 

ñYò Para desligador KOCH: duas pontas: uma com 4 m e outra 

justo suficientemente maior para passar sob a barra. 

Bandeirola de fita zebrada de 1 m presa junto à ponta 

comum. Tubo de pl§stico transparente ñCristalò para 

proteger do atrito e evitar golpe de chicote. Ponta menor 

pintada de vermelho. 

Para desligador MOYES: um cabo de  6 m de Dynema e 

com alças sem nós nas pontas (tem que passar livremente 

pela argola). Argola de diâmetro mínimo 75 mm. 

Desligadores Modelo Finsterwalder KOCH2 de dois estágios 

Modelo MOYES 

Medidor de força hidráulico Manómetro de 0 a 16 ou 25 bar 

Cilindro hidráulico PN 25 bar de duplo efeito com área útil 

de êmbolo de 10cm2 do lado da haste e filtro do outro lado. 

Desligador de emergência TOST para planadores ou solta 

de spinnaker. 

Fluido hidráulico Óleo para bebés (Parafina líquida) 

Roldana Diâmetro 200 mm montada em rolamentos 

Material: polietileno HD 

Laterais em aço inox com rebordo interno 

Referências Finsterwalder GmBH - www.charly-produkte.de 

Tost Flugzeuggerätebau München - www.tost.de 
 
Fedração Alemã de Voo Livre ï www.DHV.de 
 
NSLT -  www.mit.jyu.fi/~vesal/riippu/robert/nsltow.htm 

Pára-quedas e cabo Dynema MOJOôs Gear www.mojosgear.com  

 

http://www.charly-produkte.de/
http://www.tost.de/
http://www.dhv.de/
http://www.mit.jyu.fi/~vesal/riippu/robert/nsltow.htm
http://www.mojosgear.com/
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6. O que não se deve fazer 

 

Não faça isso Porquê .... 

  

NÃO Mexa no cabo sem autorização. O cabo pode ser puxado por alguém na outra 
ponta e você pode ficar sem um dedo. 

NÃO descole sem testar se o desengate 
toca na barra na posição de voo sob 
tensão. 

Desliga em situações inesperadas. 

NÃO atravesse a pista de carro sem 
autorização do observador.  

Dentro do carro você não vê o tráfego aéreo e algo 
pode pousar-lhe na capota. 

NÃO fique entre o tambor de cabo e o 
carro enquanto o cabo é desenrolado. 

Se houver alguma prisão do cabo, o tambor pode 
vir a ocupar o seu lugar no universo. 

NÃO descole muito cabrado. Se falhar a tracção ou o vento, a asa encontra-se 
numa atitude fora do envelope de voo. Entra em 
perda e a recuperação pode ocorrer alguns metros 
abaixo do nível do solo. 

Quando se parte um fusível ou o cabo 
NÃO tente voar com o Y ou o cabo 
suspenso com o intuito de os largar mais 
perto da descolagem  

O cabo ou o Y podem prender-se em algo e o voo 
acaba mais cedo. Desligue imediatamente. 

NÃO traccione sem testar o sistema 
após de algum incidente (por exemplo, 
depois de uma descolagem sem fusível). 

O cabo pode estar fragilizado e partir ou a roldana 
pode soltar-se. 

NÃO estacione carros na pista. São um alvo muito fácil para aeronaves. 

NÃO deixe a asa solta na pista. Pode vir a ser vista a rebolar pela pista. Use uma 
estaca e prenda-a pelo ponto de suspensão. 

NÃO deixe a asa montada baixada no 
solo em dias de sol. 

O calor  pode amolecer as pontas de fibra. 

NÃO cruze a pista a menos de 300 
metros de altura. 

O cabo é invisível no ar e sob tensão é mais rijo 
que um bordo de ataque. 

NÃO pressione o observador para dar 
ordem de descolagem. 

Só o observador consegue ver o tráfego aéreo. Se 
ele se apressar, pode mandá-lo literalmente à m.... 

NÃO recite os Check-lists sem realmente 
fazer as verificações aí descritas. 

Pode descolar com o arnês desatado, com um 
cabo enrolado ao redor da barra de controlo, sem 
fusível, sem ter o desligador do carro acessível... 

NÃO acredite que a asa está desligada 
do cabo sem ter VISTO o cabo soltar.  

A asa pode ainda estar ligada e o puxão é no 
mínimo desagradável. Em caso de dúvida, accione 
o desligador por segurança. 

NÃO descole sem verificar bem a dolly 
ou as rodas da asa. 

Uma roda bloqueada ou um eixo empenado 
podem mandá-lo às urtigas. 
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7. Anexo: Técnica de uso de rádio em voo livre 

 
 

Todas as transmissões rádio devem ser conduzidas de forma concisa e num tom de 
conversação normal. 
 

a) Pronunciar clara e distintamente cada palavra; 

b) Manter um ritmo de fala que não exceda cerca de 100 palavras por minuto. Quando uma 

mensagem seja transmitida  e o seu conteúdo tenha que ser registado, o ritmo de fala 

deve ser ainda mais lento para permitir que seja escrita. Uma pequena pausa antes e 

depois de números torna-os mais fáceis de entender; 

c) Manter um volume de voz constante; 

d) Estar familiarizados com as técnicas de operação de microfone, particularmente em 

relação à manutenção de uma distância constante do microfone; 

e) Suspender momentaneamente a fala se for necessário voltar a cabeça para longe do 

microfone; 

f) N«o utilizar express»es sonoras ou interjei­»es, como ñerrrré aahhhéò ou soprar no 

microfone; 

g) Premir o bot«o ñcarregue para falarò (press to talk ï PTT) um pouco antes de iniciar a 

transmissão; 

h) Terminar a transmissão ainda com o bot«o de ñPTTò carregado; 

i) Esperar antes de transmitir de modo a assegurar-se que não interrompe outra 

transmissão; 

j) Fazer pausas entre transmissões para dar tempo ao receptor (ou outras estações) de 

transmitir; 

k) Não ocupar a frequência! A frequência tem que estar sempre disponível para 

comunicações de emergência ï silêncio é segurança! 

l) A transmissão de mensagens longas deve ser interrompida de tempos a tempos, para 

permitir ao operador verificar que a frequência em uso se encontra desimpedida e, se 

necessário, permitir ao receptor que peça a repetição de qualquer parte não recebida da 

mensagem. 

m) Não utilizar de cacofonias ou conjuntos de expressões que tornem difícil ou ambíguo o 

sentido da mensagem (O Papa apela ¨ pazé Parar§, Pap§? Pachim!, etc.); 

n) Não utilizar ñfloreadosò e tra­os de trato social que ocupem inutilmente uma frequ°ncia 

(aqui assim fala o engenheiro Fulano, bom dia, como vaiéO.K., O.K., vamos l§ ent«oé 

isto agora é para dizer que estou à escuta e estou aqui com o rádio e pronto para ajudar 

os meus companheiros neste dia de voo, que espero seja muito bomé, etc.); 

o) Não utilizar sistemas de VOX ( activação automática da emissão); 

p) Não mover a cabeça de um lado para o outro mantendo o microfone no mesmo sítio; 

q) Não transmitir com o vento a provocar ruído no microfone; 

r) Não carregar na tecla de emissão enquanto se fala;  

s) N«o utilizar interjei­»es, ñencher o tempoò com som indistinto ou soltar o vern§culo; 

t) Para transmitir números,  letras, grupos de letras ou indicativos compostos por letras 

deve utilizar-se o alfabeto fonético internacional ï ñEstou a Norte de Castelo Branco e 

vou seguir pela Alfa Eco dois oito para o Victor čscar Romeu de November Sierra Alfaò. 

Quando se ouve ñCastelo Branco, aqui o Charlie Sierra Uniform Oscar Eco a 3 milhas do 
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vento de cauda da 09 para aterrarò, o que entendemos? Que o avi«o ultraleve portugu°s 

(CS=Portugal; U=Ultraleve) CS-UOE está a 5 kilómetros da perna de vento de cauda 

publicada para o aeródromo de Castelo Branco, tenciona completar o circuito e aterrar 

de Oeste para Leste na pista 09 

 
 
Qualidade da Transmissão Radiotelefónica 
 
Mede-se em dois  aspectos: 
 
- Força do sinal; (S, de signal) 
-Clareza da mensagem. (L, de Legibility) 
 
Assim, usamos uma gradação para classificar a recepção de determinada mensagem, de 0 a 
5, em que 0 significa nenhum sinal ou mensagem imperceptível, e 5 significa sinal forte ou 
conteúdo de mensagem claro. Pode usar-se linguagem clara (ñForte e Claroò) ou o 
correspondente c·digo num®rico (ñ5 por 5ò). 
 

Força do sinal S Clareza da 
mensagem 

L 

0 Nenhum 0 Imperceptível 

1 Muito fraco 1 Mau 

2 Fraco 2 Perceptível 

3 Razoável 3 Razoável 

4 Bom 4 Bom 

5 Forte 5 Claro 

 


